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Resumo: Este artigo busca compreender o impacto das 
-

sempenho das atividades econômicas em pequenos mu-
nicípios nordestinos de população predominante rural. 
Foi realizada análise quantitativa e com dados qualita-
tivos, a partir de uma pesquisa com representantes dos 

Inicialmente, quando analisados os problemas gerais 
que impactam nas atividades econômicas, os transpor-
tes aparecem de forma secundária. No entanto, quan-

transporte, a qualidade das infraestruturas e da oferta de 

em análises de cluster que os problemas afetam mais 
fortemente as atividades desenvolvidas no campo, visto 
que demandam mais transportes e realizam seus des-
locamentos predominantemente em estradas precárias. 
Também preocupam os produtores rurais, os custos al-
tos e a irregularidade na oferta de transportes. A pesqui-
sa conclui que para melhorar o desempenho econômico 
das atividades desenvolvidas no meio rural, em termos 

-
ticas e programas de manutenção permanente das infra-
estruturas rodoviárias. Para grande parte dos negócios 
que funcionam na zona urbana a estratégia é implan-
tar algum nível de regulação para melhorar a oferta de 
transportes locais e intermunicipais.
Palavras-chave: Atividades econômicas rurais, trans-
porte rural, estradas rurais, análises de clusters, regula-
ção de transportes.

Abstract: -
go transport conditions, as a support to the performance 
of economic activities in small northeastern municipali-
ties with a predominantly rural population. Quantitative 
and qualitative data analysis were performed, based on 
a survey of representatives of the productive sectors in 
Santa Maria do Cambucá - PE, a minor northeastern 

the general problems that impact on economic activities 
are analyzed, transport appears secondary. However, 

-

negative evaluations. It is observed in cluster analyzes 
-

and carry out their displacement predominantly on pre-
carious roads. Rural producers are equally concerned 
about high costs and irregularities in the transport sup-
ply. The research concludes that to improve the econo-
mic performance of activities developed in rural areas, 
in terms of transport conditions, policies and programs 
for permanent maintenance of road infrastructure must 
be implemented. For most of the businesses that opera-
te in the urban area, the strategy is to implement some 
level of regulation to improve the supply of local and 
intercity transport.
Keywords: Rural economic activities, rural transport, 
rural roads, cluster analysis, transport regulation.
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1 INTRODUÇÃO

A busca pelo crescimento e desenvolvimento 

e de grande diversidade como o Brasil deve levar 

regionais e locais. Por essa razão, as estratégias e 
os instrumentos de desenvolvimento devem ser ca-

-
volvimento econômico, dependendo de sua quali-
dade e trajetória, tende a gerar desigualdades na 
distribuição espacial da renda. Para Souza (2019) 
essas diferenças de desenvolvimento decorrem de 
contextos sociais, econômicos, ambientais, insti-

de renda e pobreza têm raízes históricas no país. 
Elas coexistem desde a colonização e vêm se 
agravando ao longo do tempo. Tais disparidades 

de uma mesma região. Nesse contexto, destaca-se 
a região Nordeste com os piores indicadores de po-
breza e desenvolvimento, principalmente no meio 

RAIHER, 2017).

Na última década, o processo de urbaniza-
ção se concentrou mais nas cidades de médio 
porte, por apresentarem maior peso econômico 

atendidas em centros menores. Esse fenômeno 

de muitas cidades pequenas (STAMM et al., 
2013). Particularmente no Nordeste, essa ten-
dência tem se manifestado. Quando comparados 

desse contingente. As características climáticas 
regionais e a baixa produtividade agropecuária, 
há décadas têm contribuído para essa redução 

Um quarto dos 5.570 municípios brasileiros 
(1.364 municípios) teve redução populacional, 
de acordo com estimativas de população dos mu-
nicípios, divulgadas pelo Instituto Brasileiro de 

-
lacional concentra-se, principalmente, no grupo de 
municípios com até 20 mil habitantes (32,4% ou 
1.233 municípios) (SARAIVA, 2017).

Com a emergência da globalização e da espe-
cialização dos mercados, localidades mais remotas 

e frágeis economicamente necessitam de políticas 
-

públicos e privados com vistas a se adaptarem a 
-

A economia rural nordestina basicamente de 
-

em infraestruturas de transportes limitam-se à ma-
nutenção de acessos pavimentados às sedes muni-
cipais. As redes vicinais, que proporcionam acesso 
às áreas rurais mais restritas e permite que a popu-
lação exerça seu direito de ir e vir, apresentam gra-

a consolidar modos alternativos, precários e infor-
mais de transportes.

culturais diferenciadas, muitos municípios peque-
nos, apesar de também estarem reduzindo suas 

-
camente no campo uma parte considerável delas, 

com população rural superior à urbana.

Pequenos municípios com população predo-
minante rural correspondem ainda a praticamente 
um terço dos municípios do Nordeste brasileiro. 

que corresponde a 11,3% de toda a população 
nordestina (IBGE, 2010). Por essa característica, 

-
nômicos e sociais comuns. Essa situação, portanto, 
representativa de muitos municípios brasileiros e 
nordestinos em particular, precisa ser melhor com-
preendida. 

Nesse contexto, é necessário como recomenda 
Sabandar (2007), que se pesquise sobre a interação 
entre os meios de transportes e a economia rural e 
como as carências existentes podem ser superadas, 
para reforçar as economias locais e frear o proces-
so de esvaziamento populacional e econômico. As 

desde que melhoradas, apoiar junto com outras po-

Além disso, é importante destacar o papel do 
-
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-
breza, desigualdade, mudança climática e degrada-
ção ambiental. Meios de transportes adequados e 

-
dar a superar problemas de pobreza, especialmente 
o alívio da fome, melhorar o bem-estar, o acesso 
à educação, a igualdade de gênero, o desenvolvi-
mento econômico sustentável e a resiliência da in-

Nesta pesquisa, parte-se do pressuposto que os 
pequenos municípios com população predominan-

-
mos, fazendo com que diretrizes emanadas a uma 

-

nos meios de transportes e em suas infraestruturas, 

paradigma para a problemática exposta, um estudo 
de caso em Santa Maria do Cambucá, um pequeno 
município no agreste setentrional pernambucano, 
com população estimada para 2019 de 14.137 ha-
bitantes, com 74,85% vivendo no meio rural de 
acordo com o censo do IBGE (2010). É um pe-
queno município rural típico do nordeste brasileiro 
com atividades econômicas basicamente de sub-
sistência e com uma população rural dispersa. 

De acordo com a Base de Dados do Estado 
(BDE, 2017), a economia do município de San-
ta Maria do Cambucá baseia-se em empregos na 

-
mais no comércio e serviços, na agricultura e pe-
cuária pouco intensivas, na extração de calcário e 

parte do polo do Agreste. 

A pobreza do município se caracteriza por um 
baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
em 2010 (0,548), pelo Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita em 2017 de apenas R$ 7.258,79, por 
apenas 5,4% da população estar formalmente em-
pregada e por 46,6% da população viver com até 
½ salário mínimo per capita. A pobreza relativa se 
revela, quando se constata que em termos de PIB 
per capita

com relação aos 185 municípios pernambucanos. 
-

balmente pela dependência das transferências do 
Estado ou da União (96% das receitas municipais 
provêm de fontes externas) (IBGE, 2017). 

-
tudado é 0,46, o que indica que se trata de um 
município com pouca desigualdade social, sendo 
a população predominantemente pobre. Quan-
do comparados aos índices do estado Pernambu-
co (0,64), da região Nordeste (0,63) e do Brasil 
(0,60), mostra que o município apresenta menos 
desigualdade do que o estado, região e país que se 
encontra (BDE, 2010). 

-
nar em que medida os meios e as infraestruturas 
de transporte que dão suporte às atividades eco-
nômicas em Santa Maria do Cambucá - PE re-
presentam um entrave ao desenvolvimento eco-
nômico e social local. Esta pesquisa se apoia nas 

principais setores econômicos. Busca-se como 
consequência perceber os principais problemas 
e suas possibilidades de superação e o papel do 
setor público em apoiar por meio de políticas se-
toriais, o fortalecimento da infraestrutura e dos 
serviços de transportes para ajudar a frear o seu 
processo de esvaziamento. 

Este artigo também busca contribuir com a lite-
ratura sobre os transportes e infraestruturas como 

-
bres, em especial para os pequenos municípios de 

-

municípios avalia os transportes disponíveis?; (ii) 
Como os diferentes grupos de atores locais são 
afetados?; e iii) Como os problemas percebidos 
podem ser superados?. Através da percepção dos 

-
tam que podem superar podem-se traçar diretrizes 
de políticas públicas regionais.

Além desta introdução, este artigo é compos-
to por uma revisão da literatura relatando sobre a 

transportes e suas infraestruturas com o desenvol-
vimento rural na segunda seção. Na sequência é 
apresentada a metodologia utilizada na pesquisa, 

-
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

A importância de manter pessoas no campo e 

grande dependência de toda a população da produ-
ção rural. Incentivos e apoios governamentais em 
geral são poucos, o que desestimula muitos e pro-
voca o abandono do campo, em virtude das pesso-

maior comodidade e longe das intempéries climá-

Nesse contexto, Matte et al. (2019) expressam a 
preocupação em manter a atratividade da atividade 

-
racional na condução de propriedades familiares. 

-
nômicas e sociais tem ocorrido não só no Brasil, 

-
senvolvimento.

Estudos de Chen e Wang (2019) e Yuan et al. 
(2018) no contexto chinês e de Diao, Magalhães e 
Silver (2019) no contexto africano, destacam que 

a migrarem para as cidades em busca de trabalho 
mais bem remunerado. Concluem ainda que mui-
tas famílias rurais nas áreas próximas às cidades 
têm mudado da atividade primária da agricultura 
para outras demandadas pela economia urbana. 
Essa tendência se fortalece com o tempo, em con-

dos meios rurais de subsistência como alternativa.

Para Santana et al. (2017) e Phillipson et al. 
(2019), a agricultura familiar focada em unidades 
de trabalho domésticas e as empresas rurais (SAN-

juntas desempenhar papéis econômicos importan-
tes para o desenvolvimento local e nacional, des-

Dentre essas se destacam as carências de transpor-

a insumos, a falta de orientação técnica (YUAN et 

Em adição, Nojima (2008) ressalta que essas bar-
reiras conduzem as atividades rurais a resultados 

observados nas cidades. 

-
ciais associados à acessibilidade e à conectividade 

serviços de transporte rural frequentemente contri-

(VELAGA et al., 2012). Corroborando com isso, 
Stastná e Vaishar (2017) defendem que a oferta 
frequente de transportes representa uma das prin-

campo.

Ainda nesse contexto, Gomes et al. (2019) 
destacam a tendência do estreitamento das rela-

viagens pendulares, pela ampliação do acesso dos 
rurícolas a serviços públicos de educação, saúde 
e benefícios sociais; e pelo crescente consumo de 
meios de transporte e as tecnologias da informa-
ção e comunicação. Essas mudanças acarretaram a 
incorporação de novos valores, hábitos e práticas, 
alterando modos de vida e tornando-os os habitan-
tes rurais mais exigentes em termos de bem-estar.

Em abordagem macroeconômica, Araújo 
(2006) ressalta que existe uma ligação entre cres-
cimento econômico e transporte. A razão é que o 
processo de crescimento gera demandas crescen-
tes de transporte para dar acesso físico a mercados 
cada vez mais distantes para produtos e matérias-
-primas. Neste sentido, debilidades nos transportes 
limitam os potenciais de desenvolvimento, não só 

-
mércio, mas também porque podem afetar adver-
samente o crescimento da produtividade de outros 
setores. Como síntese, Sipus e Abramovic (2017) 
defendem que uma rede adequada de transportes 
entre áreas rurais e urbanas é essencial para apoiar 
as demandas das economias regionais.

Nessa mesma linha de argumentação, mas no 

que o acesso às estradas facilita a especialização 
na produção agrícola. Em aldeias com melhores 
acessos rodoviários, os agricultores plantam me-
nos números de colheitas, compram mais fertili-
zantes e contratam mais mão de obra. No geral, as 
estradas rurais são importantes na especialização 
agrícola e na redução da pobreza, especialmente 

-
xos de bens e serviços hierarquizados no território 
na ordem ascendente, campo-aldeia-cidade-metró-
pole, e no sentido descendente, metrópole-cidade-
-aldeia-campo. A riqueza de uma região baseia-se 
em vários fatores, dentre eles, as infraestruturas 
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de transportes que facilitam a circulação de bens e 
serviços no território.

Como consequência do esvaziamento rural, 
empresas de transporte de passageiros competem 
pelas linhas urbanas mais lucrativas, enquanto vas-
tas áreas rurais permanecem desatendidas. Como 
solução, sistemas de integração urbano-rural de 
transporte público podem desempenhar um papel 
importante no desenvolvimento das áreas rurais 
(STASTNÁ; VAISHAR, 2017).

A consolidação da infraestrutura em um país 

continuados, consoantes a um plano de desenvol-

capaz de, ao longo das últimas décadas, suprir as 
necessidades da infraestrutura rural no país (BER-

-
dores de políticas e provedores de apoio busquem 

-
das de infraestruturas e de serviços de transportes 

-
geneidade dos produtores e da produção, é condi-
ção básica para o desenho e para a implementa-
ção de políticas públicas mais bem direcionadas 

-
sistência dos agricultores empresariais e familia-

SMITH et al., 2019).

3 METODOLOGIA

Para avaliar o nível de satisfação com os meios 

que enfrentam na atividade econômica, e como 

transporte, foi aplicado questionário com 385 re-
presentantes de atividades econômicas presentes 
em Santa Maria do Cambucá-PE, município típico 

95% com erro de máximo de 5%. 

A amostragem utilizada foi por conglomerados. 
Nesta modalidade de amostragem, os elementos 
da população são divididos em grupos distintos, 

-

Para caracterizar essa amostra foram estudados 
todos os grupos de atividades econômicas do mu-

-

ram abordados na zona urbana e rural, no local de 

demostrando os passos metodológicos destinados 
à análise do problema proposto, pode ser observa-
do na Figura 1.

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-
gócios, o questionário (Apêndice) aborda sobre o 
local de funcionamento e a atividade econômica 
que exerce. Além disso, também foram solicitadas 

tipos de estrada para o transporte dos insumos e 
produtos. 

Adicionalmente, foi solicitado que avaliassem 
os fatores apresentados, atribuindo notas através 

uma escala psicométrica uti-
lizada em pesquisa quantitativa, sendo: 1 (muito 
insatisfeito), 2 (insatisfeito), 3 (indiferente), 4 (sa-
tisfeito) e 5 (muito satisfeito).

-
ram: tempo de viagem, tipos de estradas utilizadas, 
custos de transportes, modos de transporte e satis-
fação geral. Para efeito de análise como dados qua-
litativos foram apresentadas três perguntas abertas 

sua atividade econômica (produção/negócio)?  ii) 
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Para tal tarefa, utilizou-se o software Orange 

3.16 com variáveis de entrada nominais em textos 
e saídas hierarquizadas em nuvens de palavras ou 
tags IBM SPSS Statistics 23 foi utilizado para 
as análises de cluster não hierárquicos por meio do 
algoritmo K-means. Essas análises destinam-se ao 

conjunto de variáveis, permitindo agrupar elemen-
tos segundo suas similaridades e proximidades. 
Dessa forma, os elementos de um cluster tendem 
a ser semelhantes entre si e dessemelhantes de ou-
tros elementos presentes em outros clusters -
jetivo é maximizar a homogeneidade de elementos 
em um grupo, enquanto maximiza a heterogenei-
dade entre grupos, de forma a compreender melhor 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Tabela 1 apresenta a descrição da amostra 

das atividades econômicas.

Descrição Quantidade Porcentagem

Localização 
do Negócio

Urbano 141 36,62%

Rural 244 63,38%

Atividade 
Econômica

Agropecuária 140 36,36%

Comércio 147 38,18%

Indústria de 
66 17,14%

Extrativa mineral 16 4,16%

Serviços 16 4,16%

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

atividades econômicas situam-se na zona rural. 
Dentre as atividades no município predominam o 
comércio e a agropecuária, que juntos perfazem 
quase 75% do total. Em geral, essas atividades es-
tão presentes tanto na zona rural, quanto urbana, 
com exceção da mineração, restrita à área rural. 
Delas as mais intensivas em transportes são a agro-
pecuária e a extrativa mineral (40,52%).

Quais os principais problemas decorrentes das 

atividade econômica? e iii) Quais as propostas 
para melhorar o desempenho dos transportes como 
meio de suporte à sua atividade econômica? 

Como base nessa estratégia de pesquisa é pos-
sível realizar análises quantitativas e qualitativas 
das respostas obtidas. Essa estratégia permite ve-

ideias expostas. 

Inicialmente são descritos estatisticamente 
-

gócios e sua localização. Em seguida, é aplicado 
teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, 

-

testes não paramétricos para amostras independen-

-

adicionalmente par-a-par quais tipos de atividades 
e fatores de avaliação de viagens apresentam ní-
veis de satisfação dominantes.

-
nica de mineração de textos, para extrair as princi-
pais ideias expressadas pelos entrevistados, e delas 

-
blemas nos transportes e as propostas de melhoria 
reveladas pelos entrevistados, considerando as es-

econômicas. 

Mineração de textos é um processo de extração 

-
zadas na mineração de texto é a clusterização ou 
agrupamento, etapa na qual os dados são separa-

clusters, no qual 
pontos com atributos similares devem pertencer 
ao mesmo cluster, enquanto pontos com atributos 
dissonantes devem pertencer a clusters distintos 
(MADEIRA, 2015). Neste caso, as respostas da-

-
ência em que são citadas e agrupadas em conjun-
tos de intensidade de citação equivalentes, ou seja, 

conjunta expressada pelos respondentes.
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-
pio, os setores de comércio e serviços atendem 
unicamente ao mercado local. No comércio pre-
dominam estabelecimentos vinculados ao setor 
de alimentação e abastecimento familiar (65%). 
Complementam esse setor, estabelecimentos nos 
ramos de vestuário, combustíveis, autopeças, 
fármacos, materiais de construção, entre outros. 

da informação, entre outros.

Na indústria de confecção, o município parte 
-

co, concentra sua produção em costura e acaba-
mentos em peças jeans (91%). Como parte de um 
polo espacialmente distribuído, o setor também 

dos insumos. De acordo com Cordeiro (2015) em 

1991, Santa Maria do Cambucá não contava esta-
belecimentos vinculados à indústria da confecção. 
Entretanto, em 2010 essa atividade já representava 
17,6% do emprego, o que denota ser um setor im-
portante para a economia local.

A extrativa mineral abrange o mercado regio-
nal, além do local. Nela, a principal atividade é a 

-

4.1 Transportes de insumos e produtos

-
tes de suporte ao setor produtivo foi dividido em 
transporte de insumos e de produtos. A Tabela 2 
apresenta os modos de transporte, a propriedade 
dos veículos e as estradas percorridas para ambas 

Descrição
Transporte de Insumos Transporte de Produtos

Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem

Modo

A pé / Carro de mão 28 7,27% 4 1,04%

Moto 48 12,47% 32 8,31%

Carro 100 25,97% 60 15,58%

Toyota / Van / Kombi 100 25,97% 46 11,95%

2 0,52% 1 0,26%

Caminhonete / Caminhão 84 21,82% 45 11,69%

Veículo
Próprio 167 43,38% 83 21,56%

De outros 195 50,65% 105 27,27%

Estrada

Não Pavimentada 9 2,34% 6 1,56%

Ambas 182 47,27% 121 31,43%

Pavimentada 171 44,42% 61 15,84%

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Em função da escala da produção majorita-
riamente destinar-se ao consumo local, 65% do 
recebimento de insumos são realizados por veícu-
los de pequeno porte, 13% não demandam trans-
porte motorizado e apenas 22% utilizam veículos 
de carga. Quando utilizados veículos motoriza-
dos, cerca de metade deles são realizados em ve-
ículos de terceiros com pagamento de frete. Com 
relação às infraestruturas viárias, quase 50% das 
viagens transitam sobre algum segmento de estra-
das não pavimentadas.

Quanto ao escoamento da produção, em fun-
ção de parte dela ser de subsistência, a maioria 
dos entrevistados (51%), informou não deman-

dar transporte. Por essa pequena escala de pro-
dução, quase 75% das viagens utilizam veículos 
de pequeno porte. Apenas 24% utiliza veícu-
los de carga. Vale salientar, que os insumos e 
produtos transportados em algumas atividades 
econômicas, são de cargas pequenas e, algumas 
vezes, são transportados em meios de transporte 
de passageiros.

Assim como no recebimento dos insumos, um 
pouco mais da metade dos veículos utilizados 
para as entregas são de terceiros. Com relação às 
infraestruturas, quase 70% das viagens utilizam 
estradas não pavimentadas em alguma parte do 
itinerário.
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4.2 Avaliação quantitativa

o recebimento de insumos e distribuição dos pro-
dutos, foi solicitado aos entrevistados avaliar a 
satisfação com fatores como tempo de viagem, 
qualidade da estrada, modo utilizado, custo de 
transporte e satisfação geral. 

Pela aplicação do teste Kolmogorov-Smirnov 
-

das a partir dos critérios analisados não caracte-

paramétricos.

Na Tabela 3 é possível observar as medidas de 

as melhores estão entre modo de transporte e sa-

a pior avaliação (mediana = 3,00), denotando um 
maior número de usuários insatisfeitos. 

 Tempo Estrada Custo Modo
Satisfação 

Geral

Média 3,60 3,10 3,34 3,83 3,70

Mediana 4 3 4 4 4

Moda 4 4 4 4 4

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Foram realizados testes não paramétricos de 

local do negócio e tipo de atividade econômica. Na 
Tabela 4 é possível visualizar as médias, medianas 

  Tempo Estrada Custo Modo

Local do Negócio Urbano

Média 3,59 3,42 3,28 3,89

Mediana 4 4 4 4

Moda 4 4 4 4

Local do Negócio Rural

Média 3,61 2,91 3,38 3,80

Mediana 4 3 4 4

Moda 4 2 4 4

Agropecuária

Média 3,68 3,06 3,44 3,82

Mediana 4 3 4 4

Moda 4 4 4 4

Comércio

Média 3,63 3,29 3,37 3,90

Mediana 4 4 4 4

Moda 4 4 4 4

Indústria de confecção

Média 3,31 2,94 3,06 3,65

Mediana 4 3 3 4

Moda 4 4 4 4

Extrativa mineral

Média 4,13 2,63 3,56 4,06

Mediana 4 2 4 4

Moda 4 2 4 4

Serviços

Média 3,31 2,81 3,13 3,81

Mediana 4 3 3 4

Moda 4 3 3 4

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.
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transporte são as mesmas entre o meio urbano e 
rural, pois apresentam médias próximas entre fa-
tores de análise, além de apresentarem a mesma 

da qualidade das estradas não é a mesma para os 

rural estão em geral mais insatisfeitos com as 

A distribuição da avaliação sobre o modo de 
transporte é a mesma entre as categorias de ativi-
dade econômica, pois apresenta médias próximas 
e a mesma moda. Ainda assim, as outras distri-

Analisando-se os critérios custo e modo de trans-
porte, a atividade mais prejudicada é a indústria de 
confecção. No fator tempo, os mais insatisfeitos 
são os prestadores de serviço, enquanto os mais 
insatisfeitos com as estradas trabalham com as ati-
vidades extrativas minerais.

Para avaliar a satisfação com o transporte de 
insumos e produtos, foram realizados testes não 

-
dependentes, para os critérios modo e estrada uti-
lizada. As médias, medianas e modas são apresen-
tadas na Tabela 5.

Modo  

Transporte de insumos Transporte de produtos

Tempo Estrada Custo Modo Tempo Estrada Custo Modo

A pé

Média 3,64 3,68 3,75 3,71 4 3,75 3,75 3,75

Mediana 4 4 4 4 4 4 4 4

Moda 4 4 4 4 4 4 4 4

Moto

Média 3,9 3,04 3,71 3,9 3,84 2,91 3,47 3,81

Mediana 4 3 4 4 4 3 4 4

Moda 4 4 4 4 4 3 4 4

Carro

Média 3,51 3,07 3,19 3,75 3,45 3,1 3,15 3,65

Mediana 4 3 3 4 4 3 3 4

Moda 4 4 4 4 4 4 4 4

Utilitário

Média 3,48 3,08 3,17 3,81 3,45 2,85 3,2 3,76

Mediana 4 3 3 4 4 3 3 4

Moda 4 4 4 4 4 3 4 4

Média 3 2,5 3 3 4 4 4 4

Mediana 3 2,5 3 3 4 4 4 4

Moda 2 2 2 2 4 4 4 4

Caminhão

Média 3,65 3,02 3,36 3,95 3,8 2,82 3,29 3,98

Mediana 4 3 4 4 4 3 4 4

Moda 4 2 4 4 4 2 4 4

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.
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A distribuição dos resultados por modo de 
transporte é a mesma entre as categorias utiliza-
das para o transporte dos insumos, com exceção 
dos ônibus com avaliação negativa diferenciada. 
No entanto, entre as demais categorias há diver-
gências entre as médias e modas. Com relação ao 
tempo e custo da viagem, estão mais insatisfeitos 
os usuários de ônibus e de utilitários improvisa-
dos. Paradoxalmente, os mais satisfeitos recebem 
seus insumos a pé ou de carro de mão, denotan-

do proximidade entre o produtor e o fornecedor. 

as mesmas entre os modos de transportes, pois as 
médias são próximas e a maioria das modas são 
as mesmas, com exceção do fator qualidade das 

A Tabela 6 apresenta os valores centrais das 

levando em conta os fatores, tempo, característica 
das estradas, custos e modos.

Transporte / Estradas  Tempo Estrada Custos Modo

Transporte de Insumos

Estrada não pavimentada

Média 4,22 2,67 3,78 4

Mediana 4 2 4 4

Moda 5 2 4 4

Ambas

Média 3,58 2,77 3,36 3,81

Mediana 4 3 4 4

Moda 4 2 4 4

Estrada pavimentada

Média 3,57 3,47 3,29 3,84

Mediana 4 4 4 4

Moda 4 4 4 4

Transporte de Produtos

Estrada não pavimentada

Média 3,83 2,33 4 4

Mediana 4 2 4 4

Moda 4 2 4 4

Ambas

Média 3,59 2,8 3,24 3,8

Mediana 4 3 3 4

Moda 4 3 4 4

Estrada pavimentada

Média 3,66 3,33 3,25 3,74

Mediana 4 4 4 4

Moda 4 4 4 4

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

com base em tempo, custo e modo de transporte 
são as mesmas entre as categorias de estradas, 
tanto para o transporte dos insumos quanto dos 
produtos. No entanto, a avaliação da qualidade 
das estradas não apresenta as mesmas distribui-

lógica, viagens parciais ou totalmente realizadas 
em segmentos não pavimentados, apresentam 

demonstra a relevância da qualidade da infraes-
-

Abramovic (2017). 



179

Condições de transportes como meio de suporte às especificidades da economia rural em típico pequeno município...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 2, p. 169-185, abr./jun., 2020

4.3 Análise de dados qualitativos

A análise qualitativa primeiramente baseou-se 

gerais para o exercício da atividade econômica. A 
Figura 2, mostra por meio de nuvem de palavras, 
os problemas apontados obtidos por mineração de 
textos das respostas.

atividade econômica

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-
vem de palavras em ordem crescente são:

a) Climática -
dade de chuvas na região. A agricultura é mui-

produção. Também em períodos chuvosos, a 
mineração é prejudicada, principalmente pela 

-
cado, quando as estradas rurais estão intransitá-
veis; 

b) Financiamento -
latada por quase todas as atividades econômi-

caixa e a sustentabilidade dos negócios;

c) Demanda -
lação local e regional restringe a capacidade de 
consumo principalmente no comércio e nos ser-
viços; 

d) Sazonalidade

longo do ano ou do ciclo climático, exceto na 
mineração, impactam nos negócios pela irregu-
laridade nas receitas.

e) Preços -

produtor para muitos produtos locais, face aos 
custos;

f) Transporte

insumos e/ou de produtos. Problemas nas estra-

os fretes. 

Como se observa, para os produtores locais, os 
principais problemas se vinculam à questão cli-
mática e a aspectos econômicos, como demandas, 

-
cebe-se que os problemas de transportes e infraes-
truturas se situam em patamar secundário, às vezes 
também associados à questão climática.

de transportes dos insumos e produtos, a Figura 3 
resume em forma de nuvem de palavras os princi-
pais problemas relatados.

transporte

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

transportes são:

a) Infraestrutura

esburacadas e com trechos intransitáveis, prin-
cipalmente nos períodos chuvosos. Mesmo as 
vias pavimentadas apresentam problemas de 
conservação; 

b) Custos 

c) Oferta -
ços de transporte disponíveis;

d) Insegurança

e iluminação nas rodovias. Ademais, os trans-
portes utilizam veículos antigos e mal conserva-
dos; 

e) Irregularidade

usuários do transporte informal (mototáxis, uti-
litários improvisados e ônibus).

a Figura 4 apresenta a síntese das propostas para 
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Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

As principais propostas focam nas infraestrutu-
ras, ao destacarem as palavras: estradas, manuten-

proposta importante aponta a necessidade de utilizar 
veículos mais adequados e renovados principalmen-
te no transporte coletivo, mesmo sem se destinar ao 
transporte de carga dá suporte à dinâmica da ativi-
dade econômica no contexto rural. Sobre custos, as 
propostas revelam o desejo da diminuição dos valo-

-
lamentação do transporte informal com oferta mais 
adequada para transporte de passageiros em termos 
de regularidade, rotas, preços e segurança.

Seguindo na análise qualitativa, buscou-se por 

dos entrevistados às características dos negócios. 

econômica estão apresentadas no histograma da 
Figura 5.

gerais

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

A análise destaca dois grupos distintos no relato 

cluster 1) reúne: os ne-
gócios que funcionam na zona urbana; comércio, 

insumos por automóveis, utilitários improvisados e 

veículos próprios utilizando estradas pavimentadas.

cluster 2): reúne as 
atividades que se desenvolvem na zona rural; agro-
pecuária e mineração; que recebem insumos por en-
tregas a pé ou de motocicleta; escoam a produção 

terceiros; e utilizam todos os tipos de estradas.

com o cluster

é a inadimplência dos clientes, relatada principal-
mente por mulheres, que têm negócios na zona ur-
bana. No segundo agrupamento, o maior problema 
é a irregularidade climática, que afeta os negócios 
na zona rural.  

Na Figura 6 pode ser observado o agrupamen-
to das características dos negócios associadas às 

transportes.

nos transportes

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-
porte, também foram divididas em dois clusters. 
No primeiro (cluster 1), estão reunidas atividades 
urbanas e rurais; agropecuária, comércio, confec-
ção e serviços; negócios que adquirem insumos 
e transportam a produção por veículos leves pró-
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prios e de terceiros; e que transitam em todos os 
tipos de estradas. 

cluster 2) contém 
apenas a atividade de mineração; que transporta 
insumos e produtos através de motocicletas e ca-

nos dois grupos, o maior problema está na infraes-
trutura. Apesar da insatisfação geral, os que fazem 
a atividade mineração são os mais insatisfeitos. No 
primeiro agrupamento, o segundo problema vincu-
la-se aos custos de transportes, independentemente 
da atividade ou modo de transporte utilizado.

A Figura 7 apresenta o agrupamento referente 
às propostas de melhorias no transporte, sugeridas 
por essa pesquisa.

Melhorias

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Para as propostas de melhorias nos transportes, 
têm-se dois clusters. No primeiro (cluster 1) estão 
presentes as atividades realizadas na zona urbana; 

produtos por veículos leves próprios ou de tercei-
ros; em estradas pavimentadas. No segundo agru-
pamento (cluster 2) estão inclusas as atividades na 
zona rural; transporte de insumos e produtos por 
veículos próprios; em todos os tipos de estradas.

 Para o primeiro agrupamento, a principal 
proposta de melhoria expressa principalmente pe-
las mulheres, que desempenham suas atividades 

substituição dos veículos de transporte informal 
por veículos mais adequados. Já no segundo foi 
a melhoria das estradas, através de manutenção 
e pavimentação, relatados pelos homens, que 
desempenham suas atividades agropecuárias na 
zona rural.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma pesquisa foi aplicada com representantes 
dos setores produtivos em um município nordesti-

-
cional rural. Teve como foco avaliar o impacto das 

-
sempenho das atividades econômicas, assim como 
entender como os principais atores econômicos lo-

serviços de transportes. 

Dentre as atividades econômicas desenvolvidas 
no município pesquisado, a maioria é exercida no 
meio rural. A agropecuária e mineração deman-
dam mais transportes. Quase metade das viagens 
realizadas utiliza algum segmento de rodovias não 
pavimentadas, embora pouco mais da metade das 
atividades não demandem transporte para escoar 
a produção. Normalmente, a produção rural é es-
coada por veículos de carga, no entanto, no caso 
em estudo, a pequena escala da produção demanda 
adicionalmente transporte informal precário. 

Quando os entrevistados são questionados so-

setor de transportes aparece como de relevância 
secundária. No entanto, quando questionados so-

defendem Nojima (2008) e Yuan et al. (2018), 
-

xos na rentabilidade econômica das atividades no 

infraestruturas apresentam resultados negativos, 
principalmente quando utilizados segmentos de 
estradas não pavimentadas. Percebe-se então que, 
os problemas prevalentes nos transportes para os 
produtores estão nas infraestruturas, e aparecem 
tanto na análise quantitativa quanto qualitativa. 
Em nível secundário aparecem os custos e a falta 
de regulação dos transportes de passageiros. Esses 
resultados se alinham com as análises de Bertussi 

et al. (2012). 
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As propostas mais recorrentes são focadas em 
melhorias nas infraestruturas por produzirem efei-
tos de redução de custos de transportes. Em segui-
da, vêm propostas que visam maior regularidade 

Abramovic (2017) e Stastná e Vaishar (2017), que 
defendem que oferta frequente de transporte entre 

-
pulação do campo e apoiar as dinâmicas regionais.

Em síntese, é fundamental a institucionalização 
de programas e políticas públicas locais e regio-
nais de investimentos em manutenção para pereni-
zação de rodovias rurais. Essa estratégia se alinha 
às análises de Souza (2009), ao destacar que a atra-
tividade de uma região está associada a uma ade-
quada infraestrutura de transporte. Corroborando 
com Stastná e Vaishar (2017), outra estratégia que 
não pode ser desdenhada é a necessidade de um 
mínimo nível de regulação da oferta e da qualidade 
dos transportes em veículos de pequeno porte nas 

-

zona rural de forma atrativa. 

Como proposta para trabalhos futuros, su-
gere-se avaliar por meio de instrumentos mul-
ticritérios de apoio à decisão, um conjunto de 
políticas públicas e programas de apoio ao pro-
dutor rural com ênfase em melhorias nas infra-
estruturas, por meio de consulta a um conjunto 
de atores representantes do meio político e de 
gestão pública, dos produtores e de pesquisado-
res e especialistas em desenvolvimento regional 
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APÊNDICE - QUESTIONÁRIO


